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INTRODUÇÃO

Muitos métodos avaliam a atratividade das trilhas
em áreas protegidas, a qual se relaciona com fato-
res naturais, como variedade de vegetação, proximi-
dade com corpos d’água, relevo, áreas históricas ou ar-
queológicas, observação de animais, dentre outros (Ma-
gro e Freixêdas, 1998; Carvalho e Nolasco, 2007). Pode
- se argumentar que a qualidade cênica, apesar de seu
valor não diretamente utilitarista, é um componente
importante da qualidade de vida e técnicas de visua-
lização da paisagem virtual podem fazer parte de sis-
temas de apoio à decisão, reduzindo a subjetividade
nas avaliações de impacto visual e comunicando eficaz-
mente as mudanças da paisagem para o planejamento
de trilhas e de demais espaços público, mesmo antes
que a permissão para a sua implementação seja dada
(Nakamae et al., 001; Orland et al., 001; Paliokas et al.,
007; Ramos e Panagopoulos, 2004; Schmid, 2001). Dáı
surge o conceito de Viewshed que, enquanto um con-
ceito, busca explicar a existência de uma região formada
por todos os pontos na paisagem que sejam viśıveis a
partir de um dado local (Floriani e Magillo 2003, Fran-
klin e Ray 1994, Schwartz & Pedrini 2001, Wang et
al., 996). Este conceito representa o “campo de visão”
de um observador e é particularmente útil no plane-
jamento e ordenamento territorial. Enquanto técnica,
se propõe a trabalhar mais especificamente com indi-
cadores de “posição”, o que permite a visualização do
horizonte em relação ao observador em ńıvel, superior
ou inferior.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi avaliar o potencial
cênico da paisagem do Parque Natural Municipal Mata
do Rio Uruguai Teixeira Soares ao longo de seis trilhas
criadas com finalidade ecotuŕıstica.

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Natural Municipal Mata do Rio Uruguai Tei-
xeira Soares (PNMTS) localizado no munićıpio de Mar-
celino Ramos/RS é uma Unidade de Conservação de
Uso Integral (SNUC, 2000), com uma área de 469,7
hectares e é cobiçado pela população local como des-
tino ecotuŕıstico. A avaliação do potencial cênico da
paisagem foi conduzida a partir da criação de cartas
de Viewshed do PNMTS, obtidas do Modelo Digital de
Elevação com o aux́ılio dos SIGs MapInfo 8,0 e Idrisi
Andes e para complementar a análise, foi utilizado o
mapa dos biótopos produzido por Fetter (2010) e a
carta da hidrografia atualizada por meio de técnicas
de fotointerpretação. A pedologia foi obtida no Di-
agnóstico Socioambiental de Marcelino Ramos (2000).
O Modelo Digital de Elevação foi obtido por inter-
polação TIN (Rede Triangular de Triângulos) e a de-
clividade, por operadores de contexto (surface). Ini-
cialmente foram selecionados e analisados 13 mirantes
(pontos de observação) no parque, seguindo critérios
de maior altitude e disposição no divisor de águas, ga-
rantindo assim maior visibilidade da paisagem. Des-
ses pontos, foram selecionados apenas 4, considerando
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a representatividade no alcance visual, a diversidade
dos aspectos f́ısicos, a acessibilidade, evitando - se
áreas vulneráveis e de vegetação com maior integri-
dade. Desse modo, locais que seriam de acesso limi-
tado ou restrito podem ser experienciados, mesmo que
à distância. Devido à altura do dossel, as análises fo-
ram realizadas para uma altura do observador 5 metros
acima do solo, considerando a criação de torres de ob-
servação no interior da floresta.

RESULTADOS

A região de estudo é caracterizada por um relevo on-
dulado e fortemente ondulado que, da mesma forma
que compromete a visualização integral da paisagem,
proporciona a visibilidade da diversidade de formas
do ambiente para o observador situado em pontos es-
tratégicos. Os mirantes 1 e 2 estão localizados em al-
titudes de 582 e 540 metros e apresentam - se como os
mais interessantes para a compreensão da organização
da paisagem do PNM Teixeira Soares, representando
locais com grande alcance de visão, respectivamente
177.7 e 279.3 hectares. São locais estratégicos onde
pode ser observado o gradiente topográfico e represen-
tantes de todas as classes de biótopos identificados na
área e em grande quantidade. É interessante tanto em
termos de área quanto em termos de diversidade de for-
mas do ambiente biof́ısico. A partir do Viewshed 1 é
viśıvel uma área de 177.7 hectares do PNMTS, sendo
considerada a segunda proposta mais interessante tanto
em termos de área viśıvel como em diversidade de ha-
bitats, abrangendo uma área de 92.41 hectares de flo-
resta. Apresenta trechos da estrada de ferro, uma área
de vegetação exótica invasora além de outras classes de
biótopos. Pode ser observado um gradiente altitudinal
entre 372 e 600 metros e as vertentes voltadas a norte
e nordeste. O Viewshed 2 apresenta uma área viśıvel
de 279,3 hectares do PNMTS e é considerado o mais
interessante em termos de área e de diversidade de ha-
bitats, abrangendo 142,77 hectares, um trecho cont́ınuo
da estrada de ferro, uma área vegetação exótica inva-
sora além outras classes de biótopos. Pode ser obser-
vado o gradiente altitudinal entre 372 e 610 metros e
as vertentes voltadas a norte, nordeste e noroeste. O
Viewshed 3, com mirante localizado a 580 metros de
altitude, apresentou uma área viśıvel de 74 hectares,
sendo composto na sua maioria pelo biótopo floresta,
no qual ,e observado, basicamente, os topos de mor-
ros.. Na altitude de 610 metros, no ponto mais alto
do parque, está localizado o mirante do Viewshed 4,
do qual podem ser observados os topos de morros ao
longo do divisor de água e as suas vertentes voltadas
para oeste. A área é representada na sua grande mai-
oria pelo biótopo floresta, o qual corresponde a 83.93
hectares viśıveis. Os demais biótopos são representados

por uma área menos expressiva. A área total vośıvel do
Vireshed 4 é de 112.6 hectares.

CONCLUSÃO

A maioria dos problemas de SIG (Sistemas de In-
formações Geográficas) relacionados à visibilidade en-
volve o cálculo do Viewshed e, em geral, são problemas
de otimização, como determinar o número de torres te-
lefonia celular necessárias para cobrir uma região (Ben
- Moshe et al., . 2007, Bespamyatnikh et al., . 2001),
otimizar o número e a posição de guardas para cobrir
uma região (Franklin e Vogt, 2006), planejamento de
caminhos, localização de torres de monitoramento de
fogo (Wang, et al., , 1996), localização de torres de
telecomunicação (De Floriani et al., , 1999), proteção
de espécies ameaçadas (Camp et al., , 1997), análise
de localizações arqueológicas (Lake et al., , 1998), ava-
liação do planejamento ambiental urbano (Lake et al.,
, 1998), dentre outros. A utilização da técnica Vi-
ewshed é uma inovação na abordagem de zoneamento
em Unidades de Conservação, principalmente para o
estabelecimento de trilhas com finalidade ecotuŕıstica,
justamente por explorar a organização visual pelas ca-
racteŕısticas da paisagem (Wheatley e Gillings 2000).
Dessa forma,sua importância no presente estudo reside
na possibilidade de planejar trajetos de trilhas a partir
da variabilidade visual e das informações que dela po-
dem ser obtidas permitindo a interação do turista com
a paisagem a certa distância, protegendo assim áreas
frágeis, contudo viśıveis.
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